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RESOLUÇÃO Nº 091/08-PCF

Conceituar e regulamentar a co-orientação de alunos de pós-graduação no Programa de Pós-Graduação em Ciências Farmacêuticas.

Considerando a 17ª Reunião do Colegiado do Programa de Pós-Graduação em Ciências Farmacêuticas, em 08.09.08.

O COLEGIADO DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS FARMACÊUTICAS, APROVOU, E EU COORDENADOR, SANCIONO A SEGUINTE RESOLUÇÃO.
RESOLVE
	Artigo 1º


	Aprova o Regulamento para Co-orientação nos Curso de Mestrado e Doutorado do Programa de Pós-Graduação em Ciências Farmacêuticas. 

	Artigo 2º
	Esta Resolução entra em vigor nesta data, revogadas as disposições em contrário.


DÊ-SE CIÊNCIA.

CUMPRA-SE.

Maringá, 08 de setembro de 2008.

Prof. Dr. João Carlos Palazzo de Mello 

Coordenador do Programa de Pós-Graduação em Ciências Farmacêuticas 

ANEXO DA RESOLUÇÃO 091/08-PCF
Art. 1o - O co-orientador é definido como sendo aquele docente ou pesquisador na área de conhecimento abrangida pelo programa, comprovada por pesquisas, publicações e experiência docente, chamado a contribuir com competência complementar àquela do orientador, considerada necessária à realização do projeto acadêmico do aluno de pós-graduação.

Art. 2º - Poderá o orientador, de comum acordo com o seu orientando, indicar um ou mais co-orientadores, com a devida aprovação do Colegiado do Programa de Pós-Graduação em Ciências Farmacêuticas.
Art. 3º - Para credenciamento de co-orientador nos cursos de Mestrado e Doutorado o Colegiado deverá:

§1º Analisar a experiência do docente referente à temática e/ou metodologia do projeto, analisando o conjunto de suas atividades;

§2º Analisar a justificativa que fundamenta a necessidade da co-orientação, enviada pelo orientador juntamente com o projeto de pesquisa do aluno e o Curriculum Vitae do interessado;

§3º A co-orientação deve ser proposta por meio de requerimento ao colegiado do Programa de Pós-Graduação em Ciências Farmacêuticas.
I - de até 10 (dez) meses contados a partir do ingresso do aluno de mestrado;

II - de até 12 (doze) meses contados a partir do ingresso do aluno de doutorado.

Art. 4º - O co-orientador não precisará, necessariamente, ser professor credenciado no Programa;
Art. 5º - Cabe ao co-orientador:
§1º Colaborar na elaboração do plano de atividades e do projeto de pesquisa do aluno; 
§2º Colaborar no desenvolvimento de partes específicas do projeto de pesquisa, a critério do orientador.
Art. 6º - O Co-orientador não poderá participar da Comissão Julgadora de qualificação e defesa.
Art. 7º - O Co-orientador não substitui o orientador automaticamente em nenhuma situação.
Art. 8o. Casos omissos serão analisados pelo Colegiado do Programa de Pós-Graduação em Ciências Farmacêuticas 






